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   Todos os seres vivos são constituídos por células, e todas as células provêm de outras pré-existentes. As células são as unidades mais simples e pequenas de um organismo que conseguem viver autonomamente, pelo que são a base estrutural e funcional da Vida.
   As células apresentam formas e dimensões muito diversas, desde 1 a 1000 μm3   (10-6m3), embora os óvulos de algumas espécies de aves ultrapassem em muito este limite superior.
   Cada célula consiste numa membrana plasmática que envolve e delimita uma massa semifluida – o citoplasma – onde se dispersam variadas estruturas e eventual-mente alguns compartimentos membranares, dos quais se destaca o núcleo, o centro de controlo do metabolismo celular.
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Figura 2.1- Uma célula pode constituir um organismo independente, como a paramécia (A), ou fazer parte de relações intrincadas num tecido, como o das folhas das plantas (B).
2.1 Unidade estrutural e funcional
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   Hoje é consensual que a célula é o fulcro da dimensão biológica do nosso planeta. Todavia, há 400 anos atrás, este importante conhecimento científico não fazia parte do património cultural da Humanidade. 
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   Contemporâneo de Hooke, Anton van Leeuwenhoek (1632-1723) contribuiu igualmente para um conhecimento mais vasto das estruturas e dos seres vivos invisíveis a olho-nu e, deste modo, para a emergência de uma nova disciplina científica, a Microbiologia, que nos revela os segredos e a beleza do mundo infini-tamente pequeno.

   Leeuwenhoek foi a primeira pessoa a observar bactérias, datando de 1676 a primeira descrição escrita destes organismos, bem como a de outros seres vivos unicelulares (protozoários).

   Apesar destes importantes avanços científicos, foi necessário esperar perto de 200 anos de investigação e de melhoramentos técnicos nas lentes e nos microscópios para que aos dados acumulados fosse atribuído um sentido unificador e abrangente. Deve-se a Theodor Schwann (1810-1882), a Matthias Schleiden (1804-1881) e a Rudolf Virchow (1821-1902) a primeira formulação da teoria celular: todos os tecidos vivos são constituídos por células, ou por produtos das células. 
   O desenvolvimento deste princípio científico levou à afirmação de que as células provêm de outras já existentes (hipótese da biogénese), o que se contrapunha ao então defendido pela teoria da geração espontânea (ou abiogénese). Uma prova crucial a favor da biogénese foi conseguida em 1861 por Louis Pasteur (1822-1895), ao realizar um conjunto de experiências, hoje famosas, que demonstraram que a conta-minação microbiana de uma solução nutritiva não ocorre se esta estiver isolada do ar que respiramos (repleto de microrganismos).
   Mas como funcionam os aparelhos que permitiram desvendar a base celular da Vida?
Fundamentos da microscopia óptica
   A visão humana não consegue diferenciar dois pontos ou riscos distanciados a menos de 100μm (0,1mm), assumindo-os como um único ponto ou risco. Como revela a figura na página seguinte, a maioria das células apresenta dimensões menores que 100μm. Apenas um instrumento com um poder de resolução superior ao olho humano permitirá observar as particularidades do mundo microscópico. O poder de resolução pode se definido como a capacidade para mostrar imagens separadas de dos pontos muito próximos, e uma consequência do chamado limite de resolução, a distância mínima a que esses pontos devem estar para serem observados separada- mente; este limite é de 100μm para o olho humano, 0,2μm para o microscópio óptico (na ampliação máxima) e 5 angström (1Å = 10-4μm) para o microscópio electrónico. 
[image: image10.emf]
Figura 2.3- A escala da Vida.
   Estabeleçamos que o poder de ampliação dos nossos olhos é 1, ou 1x. Assim, uma lupa que nos mostre um objecto cinco vezes maior providenciará uma ampliação que convencionamos de 5x. E se, para observar um objecto mais pequeno, colocarmos uma lupa 5x sobre outra igual? A ampliação total será 10x (5+5) ou 25x (5x5)?
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Figura 2.4- Comparação do poder ampliador de duas lentes com o de uma única.

   Na realidade, a combinação de duas lupas (lentes ampliadoras) resulta na multi-plicação das respectivas capacidades, e foi este conhecimento que esteve na base da criação do microscópio óptico.
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   Seguidamente são propostas algumas actividades simples para o leitor aprender a manipular um microscópio óptico e, concomitantemente, observar alguns tecidos e células.
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Tipos de células
   As células das bactérias são as mais simples do mundo vivo, conhecidas como célu-las procarióticas, apresentam uma estrutura simplificada, sem um núcleo individua-lizado. Todas as restantes células são eucarióticas, isto é, com um núcleo perfeita-mente organizado; estas células, de maiores dimensões (80 a 100 vezes), possuem outras estruturas bem definidas além do núcleo, pelo que se caracterizam por uma morfologia bastante complexa.
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Figura 2.9- Constituição básica de uma célula procariótica (bactéria Pseudomonas aeruginosa).
   A constituição e funcionamento das células eucarióticas têm paralelo nas sociedades humanas, igualmente complexas e organizadas em torno da especialização do traba-lho.
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   A membrana plasmática é a fronteira da célula, cujo papel é regular o fluxo de matéria, energia e informação entre o meio intracelular e o ambiente envolvente (meio extracelular).
· Copie para o seu caderno a figura acima, acrescentando-lhe outros elementos fundamentais das sociedades modernas (centrais energéticas, hospitais, …). Após a leitura das páginas que se seguem, tente elaborar uma corres-pondência entre esses elementos e os constituintes (mitocôndrias, complexo de Golgi, …) das células eucarióticas.
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   O citoplasma das células mais complexas é o conjunto do citosol (ou hialoplasma) e dos organitos. O citosol é a matriz semifluida (coloidal) das células, constituída essencialmente por água (cerca de 90%), onde se dissolvem ou suspendem subs-tâncias minerais e orgânicas, bem como “pequenos órgãos” – os tais organitos – com funções determinadas. Alguns são comuns a todas as células eucarióticas, enquanto outros são exclusivos das células animais ou das células vegetais. 
   Segue-se uma tabela com uma breve descrição de diversas estruturas e organitos celulares, após o que este manual apresenta duas figuras que ilustram as diferenças entre as células dos animais e das plantas.
	Componente celular
	Estrutura e função
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	O núcleo é constituído por uma membrana dupla (a carioteca, com poros que estabelecem uma comunicação com o citoplasma) e pelo nucleoplasma – o interior fluido com cromatina (material genético, essencialmente DNA) e nucléolos (estruturas esféricas compostas por proteínas e ácidos nucleicos). Pela presença do DNA, o núcleo é o centro de controlo da actividade celular.
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	Estruturas cilíndricas ocas, posicionadas perpendicularmente, cujas paredes são constituídas por microtúbulos proteicos. Intervêm na divisão das células e na formação de estruturas locomotoras desi-gnadas cílios e flagelos.
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	Participam no movimento de certas células. Formam-se por alon-gamento de determinados microtúbulos de um dos centríolos. Os cílios são curtos, existem em grande número e têm movimentos pendulares (batimentos); os flagelos são mais compridos, em geral um ou dois por célula, e actuam vibrando (ondulações). 
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	Rede de túbulos, sacos e vesículas membranares. Recebe a desi-gnação de retículo endoplasmático (RE) rugoso quando existem ribossomas acoplados à superfície externa das membranas; se ausentes, designa-se RE liso. O RE está envolvido na síntese e circulação de proteínas e lípidos.


	
	Pequenas partículas com duas subunidades de dimensão e densi-dade distintas. Formados por RNA (um ácido nucleico) e proteínas, os ribossomas são a “linha de montagem” de moléculas proteicas. Podem estar ligados à membrana do RE ou dispersos no citosol.
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	Sistema de cisternas achatadas (sáculos) e vesículas. O conjunto de 4 a 5 sáculos empilhados e vesículas associadas é um dictiossoma; todos os dictiossomas de uma célula constituem o respectivo complexo de Golgi. Este organito recebe proteínas do RE para modificação química, acumulação e envio para determinados desti-nos intra ou extracelulares; nas células vegetais é local de síntese de glícidos para a parede celular.

	
	Pequenas vesículas esféricas, formadas na face trans dos dictios- somas, contendo enzimas digestivas (hidrolases). Dado o seu con-teúdo, os lisossomas estão envolvidos na decomposição de outras estruturas celulares não funcionais ou de macromoléculas e partículas alimentares que entrem na célula.
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	Organitos formados por duas membranas; a interna apresenta inva-ginações que se designam cristas mitocondriais. O espaço interior – matriz mitocondrial – é um gel onde existem dispersos DNA, RNA, ribossomas e diversas enzimas do processo para obtenção de energia metabólica a partir de moléculas alimentares.
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	Os cloroplastos possuem também duas membranas, e as invagina- ções da membrana interna formam um sistema de compartimentos – lamelas e tilacóides – onde decorre parte fundamental do proces-so fotossintético. A outra parte das reacções tem lugar na matriz semifluida interior, o estroma, que contém assim enzimas especí- ficas e, tal como a mitocôndria, DNA, RNA e ribossomas. 
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	Predominando nas células vegetais (onde podem alcançar um volume considerável), os vacúolos são organitos de membrana simples – o tonoplasto – vocacionados para o armazenamento de água, de alguns sais minerais, substâncias orgânicas e gases, bem como de resíduos metabólicos.
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	A parede celular, característica das plantas e exterior à membrana plasmática, confere protecção e suporte às células que a possuem. Nas plantas, esta capacidade deve-se a uma composição rica em celulose, uma substância estruturalmente rígida. Esta parede tam-bém existe em fungos e bactérias, embora com uma composição diferente.


[image: image38.jpg]\ /
{ ~“Ribossoma

~ Pequena subunidade




[image: image39.jpg]Vesiculas de secrecao
abandonando a face trans





   Após uma observação atenta das figuras anteriores conclui-se que as células vege-tais possuem parede celular e cloroplastos, ausentes nas células animais. Nestas os vacúolos (essencialmente digestivos) são pequenos e numerosos, enquanto nas células vegetais estes organitos tendem, com o envelhecimento, a fundir-se num único e grande vacúolo. 
   Em síntese, as células procarióticas apresentam parede celular (não celulósica), membrana plasmática e um citoplasma pouco diferenciado, com macromoléculas orgânicas, ribossomas, enzimas e material genético dispersos. Nas células euca-rióticas surge uma compartimentação membranar que isolou – sob a forma das entidades que designamos organitos – os materiais (estruturas, substratos e enzimas) envolvidos em certas funções.
   Tal como numa sociedade humana, os organitos trabalham de forma integrada para garantir a sobrevivência da entidade de que fazem parte, e um bom exemplo dessa parceria dinâmica é o chamado sistema endomembranar. 

Relação funcional entre o núcleo, o retículo endoplasmático e o complexo de Golgi
   O DNA e RNA presentes no núcleo, moléculas especiais que contêm a informação genética, comandam a síntese de proteínas pelos ribossomas. As proteínas produzidas ao nível do RE rugoso – cuja membrana é uma continuidade da carioteca – são acumuladas e encaminhadas ao longo de uma rede de canais e cisternas até ao lado mais “longínquo” (relativamente ao núcleo) do RE. Aí são “empacotadas” em porções da membrana do RE, que se soltam e migram, sob a forma de bolsas esféricas, em direcção aos dictiossomas.
   As vesículas com origem no RE fundem-se com o sáculo da face cis do dictios-soma, introduzindo neste proteínas que sofrerão algumas modificações químicas à medida que avançam para a face trans. Desse sáculo destacar-se-ão novas vesículas contendo proteínas funcionais, que irão desempenhar o seu papel no interior ou exterior da célula.
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Figura 2.13- Integração funcional entre o retículo endoplasmático e o complexo de Golgi.
2.2 Constituintes básicos
   A identidade biológica não se expressa apenas estrutural e funcionalmente, sob a forma de uma célula, pois os elementos e moléculas da Vida são igualmente especí-ficos. Diversos estudos revelaram que cerca de 22 dos 92 elementos químicos presentes na crosta terrestre entram na constituição de todos os seres vivos.
   A matéria orgânica das células apresenta-se sobretudo na forma de macromo-léculas (ou polímeros) constituídas por um certo número de moléculas mais pequenas – monómeros – ligadas umas às outras, tal como um brinquedo LEGO® feito de várias peças multicolores. Embora surjam com alguma variedade estrutural, cada uma dessas “peças” (monómeros) é constituída por um número reduzido de elementos químicos principais, carbono, oxigénio, hidrogénio e azoto, que representam aproximadamente 97% da massa dos prótidos, glícidos, lípidos e ácidos nucleicos, os quatro grandes grupos de moléculas orgânicas.
	Tabela 2.1- Os “blocos” da matéria orgânica.
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   Um polímero forma-se por reacções de condensação, que consistem na criação de ligações covalentes entre os monómeros, ocorrendo a libertação de moléculas de água. As reacções inversas, de hidrólise, representam a separação entre os monó-meros, para a qual é necessária a adição de moléculas de água – ver figura.
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Figura 2.14- Formação e hidrólise de polímeros.

   No conjunto, estas biomoléculas desempenham funções fundamentais de armaze-namento de matéria e energia, suporte e protecção estruturais, catálise, regulação, transporte, defesa, movimento e transmissão de informação. Mas as células com-põem-se também de matéria inorgânica: os sais minerais (de sódio, potássio, cálcio, fósforo, magnésio, ferro, enxofre, entre outros) e, seu principal constituinte, a água.
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Figura 2.15- A “substância” da Vida…
   Abordemos, com mais detalhe, a natureza química e estrutural, bem como a importância biológica, de cada um destes tipos de constituintes dos organismos.

Água
   A água líquida é o ambiente em que a Vida despontou há cerca de 3800 milhões de anos atrás, e onde evoluiu nos 1000 milhões de anos seguintes. Nenhum organismo pode ser biologicamente activo sem água. No interior das células, a água participa directamente em muitas reacções químicas e é o meio (solvente) em que decorre a maior parte das reacções. Apesar da sua importância, a água possui uma estrutura muito simples.
   Cada molécula de água é composta por um átomo de oxigénio ligado covalente-mente a dois átomos de hidrogénio (H2O).
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Figura 2.16- Polaridade da molécula de água e ligação (ou ‘ponte’) de hidrogénio.
   Dado que o par de electrões partilhado pelo oxigénio e hidrogénio na ligação covalente se encontra mais perto do núcleo do átomo de oxigénio (mais pesado), este adquire uma carga local negativa e os átomos de hidrogénio uma carga local positiva; tem-se assim uma molécula polar (dipólo eléctrico). Consequentemente, quando um átomo de oxigénio de uma molécula de água se posiciona perto de um átomo de H de outra molécula, estabelece-se uma força de atracção conhecida como ligação de hidrogénio. A polaridade e esta ligação são responsáveis por propriedades impor-tantes da água como a forte coesão molecular e o elevado ponto de ebulição e calor específico, resultando numa alta condutibilidade térmica; a polaridade contribui também para uma fácil interacção da água com outras substâncias polares e com iões, o que determina um elevado poder solvente.
Glícidos

   Os glícidos, também referenciados como hidratos de carbono ou açúcares, são compostos ternários, assim designados por serem constituídos por três elementos: carbono, hidrogénio e oxigénio. Abundantes na matéria viva, os glícidos são geral-mente classificados em quatro tipos:
· Monossacáridos – moléculas simples e as unidades estruturais (monómeros) dos glícidos; incluem a glicose, a ribose e a frutose.
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   A glicose, frutose e galactose são hexoses, uma vez que possuem seis átomos de carbono, enquanto a ribose e a desoxirribose são pentoses (5C).
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· Dissacáridos – moléculas que consistem em dois monossacáridos ligados entre si, tal como a sacarose, a maltose e a lactose.

[image: image48.bmp]
   A maltose resulta da ligação de duas moléculas de glicose e a lactose da junção de uma glicose com uma galactose.

· Oligossacáridos - glícidos que consistem em cadeias de 3 a 20 monossa-cáridos.
· Polissacáridos – polímeros de mais de 20 monossacáridos. Os principais são o amido, o glicogénio e a celulose, formados por dezenas de moléculas de glicose.


   Ainda que sejam polímeros da mesma substância, estes polissacáridos apresentam diferentes tipos de ligações entre as moléculas de glicose, o que lhes confere propriedades diferentes. O amido é um material de reserva de energia nas plantas e o glicogénio nos animais, sendo a celulose o principal constituinte das paredes das células vegetais.
   Os glícidos desempenham importantes funções nos seres vivos, destacando-se a função energética, com a criação (pela fotossíntese) e posterior hidrólise (pela respiração celular) das ligações químicas na molécula de glicose, e a função estru-tural, a cargo da celulose.
· Justifique o facto de ser a celulose, e não o amido ou o glicogénio, a desempenhar uma função estrutural (suporte e protecção).

Prótidos
   Os prótidos são compostos por carbono, hidrogénio, oxigénio e azoto (podendo conter outros elementos, como enxofre, fósforo, magnésio, ferro, cobre, …), logo compostos quaternários, organizados em unidades estruturais conhecidas como aminoácidos. A fórmula estrutural de um aminoácido é a seguinte:


Figura 2.21- A: estado neutro (teórico); B: estado a pH 7, ionizado (biológico).
   Todos os aminoácidos possuem um átomo de hidrogénio, um grupo amina (NH2) e um grupo carboxilo (COOH) ligados a um átomo de carbono; na figura, R representa o radical (porção) que difere nos cerca de 20 aminoácidos que entram na constituição dos seres vivos.

   A ligação de alguns aminoácidos – até 20 – origina um péptido e a ligação de muitos origina um polipéptido. Ao formar-se uma ligação covalente entre dois aminoácidos – ligação peptídica – é libertada uma molécula de água; esta ligação, esquematizada na figura que se segue, estabelece-se entre o grupo carboxilo de um aminoácido e o grupo amina de outro.


   Existem milhares de tipos polipeptídicos nas células, cada um com o seu papel específico e importante. Esta grande diversidade deve-se às possíveis combinações dos 20 tipos de aminoácidos, que podem formar uma enorme multiplicidade de cadeias quanto à sequência (ABC…; ACB…; BAC…; BCA…; CAB…; CBA; etc) e ao número (desde pequenas cadeias com 30 ou 40 unidades até prótidos com centenas).
   As proteínas são macromoléculas constituídas por uma ou mais cadeias polipep-tídicas, com uma elevada massa molecular e uma conformação bem definida. 


Figura 2.24- Níveis estruturais das proteínas.
   A variedade estrutural, aliada às já referidas variedades numérica e sequencial, contribui para que existe no mundo vivo uma diversidade quase infinita de proteínas. Como o papel de uma proteína está estreitamente relacionado com uma forma específica, qualquer factor que altere essa forma compromete o desempenho fun-cional da proteína. As temperaturas demasiado elevadas e valores extremos de pH interferem com as ligações - sobretudo “pontes” de hidrogénio - que determinam a estrutura tridimensional das proteínas, conduzindo geralmente a uma modificação irreversível e não funcional - a desnaturação (ver figura na página seguinte).

Figura 2.25- Desnaturação da proteína ribonuclease.
   As proteínas apresentam uma gama abrangente de funções, como a estrutural (por exemplo, o colagénio no tecido conjuntivo e a queratina no cabelo e unhas), de transporte (do oxigénio, pela hemoglobina do sangue), hormonal (a insulina e a adrenalina são proteínas), de defesa (os anticorpos), motora (as proteínas são o componente principal dos músculos) e enzimática (catalisando as reacções químicas nas células).
Lípidos
   Tal como os glícidos, os lípidos (gorduras, óleos, ceras, colesterol, …) são com-postos ternários, representando um grupo bastante heterogéneo de biomoléculas. Em comum têm a insolubilidade na água, sendo no entanto solúveis em certas substâncias orgânicas (como o éter, o benzeno ou o clorofórmio). Dos diversos tipos de lípidos destacam-se, pela sua abundância, os triglicéridos, com funções de reserva de matéria e energia, e os fosfolípidos, com uma função estrutural (são o elemento fundamental das membranas celulares).
   Um triglicérido é constituído por três ácidos gordos ligados a uma molécula de glicerol.


Figura 2.26.- Estrutura de um triglicérido.
   O glicerol é um álcool, e os ácidos gordos cadeias lineares de átomos de carbono, com um grupo carboxilo numa das extremidades; caso possuam ligações duplas entre os átomos de carbono dizem-se insaturados, como o ácido oleico e o linoleico, menos prejudiciais à saúde humana quando ingeridos nos alimentos (apresentam uma menor tendência para se agrupar e eventualmente formar obstruções perigosas).


Figura 2.27 – Particularidade química de um ácido gordo insaturado.
   Os fosfolípidos são macromoléculas que incluem o fósforo e o azoto na sua compo-sição, pois consistem em glicerol ligado a dois ácidos gordos e a uma molécula de ácido fosfórico com um radical azotado.


Figura 2.28- Representação de um fosfolípido.
   Como a figura revela, o grupo fosfato tem uma carga negativa, pelo que esta porção do fosfolípido – a designada “cabeça” – é hidrofílica, atraindo as moléculas (polares) da água. O contrário se verifica com a “cauda”, hidrofóbica (insolúvel na água), devido à natureza não polar das cadeias de ácidos gordos. Moléculas com uma parte polar e outra apolar são designadas anfipáticas, uma propriedade crucial para o design das membranas biológicas (Unidade 1).

      As funções gerais dos lípidos incluem ainda a de regulação, através de subs-tâncias como o β-caroteno (precursor da vitamina A), os estrogénios e a testosterona (hormonas sexuais humanas); um conhecido lípido, o colesterol, é um constituinte das membranas e a base para a síntese das hormonas referidas.
Ácidos nucleicos
   Os ácidos nucleicos (localizados predominantemente no núcleo celular) são polí-meros de nucleótidos destinados ao armazenamento, transmissão e uso de informação nas células. Os dois tipos de ácidos nucleicos são o ácido desoxirribonucleico (DNA) e o ácido ribonucleico (RNA). 
   Os nucleótidos – os monómeros dos ácidos nucleicos – são constituídos por uma molécula glicídica com cinco átomos de carbono (uma pentose), ligada a um com-posto alcalino (base) azotado e a um grupo fosfato:

   Os nucleótidos do RNA têm como pentose a ribose, e no DNA a desoxirribose; diferem nos átomos ligados ao carbono número 2, sendo um grupo –OH (hidroxilo) na ribose e um átomo de hidrogénio na desoxirribose (o prefixo “desoxi” significa “sem oxigénio”). 

   As bases azotadas podem apresentar uma estrutura em anel simples (bases pirimídicas), como o uracilo (U), a citosina (C) e a timina (T), ou uma estrutura em anel duplo (bases púricas), como a adenina (A) e a guanina (G); o uracilo surge apenas no RNA, sendo a timina exclusiva do DNA.


Figura 2.30- Constituintes dos nucleótidos.
   Na formação dos ácidos nucleicos os nucleótidos ligam-se entre si ao nível do grupo fosfato e do carbono número 3 da pentose, formando uma espécie de esqueleto “pentose-fosfato-pentose-fosfato-…” de onde se projectam as bases azotadas. O RNA é uma cadeia deste tipo, enquanto o DNA consiste em duas cadeias enroladas em torno uma da outra, a famosa estrutura em hélice dupla desvendada por Watson e Crick na década de 1950.


   A sequência das bases azotadas, que podem ser vistas como as letras de um peque-no alfabeto (A, T, U, C e G) e formar assim pequenas palavras (do tipo ACG, AGT, CAG, …), constitui a informação que determina a forma e o funcionamento das células, bem como a que passa de uma geração para outra. A sequência nucleotídica no DNA e no RNA codifica a sequência dos aminoácidos que constituem e tornam única uma dada proteína. E são as proteínas reguladoras, estruturais e transportadoras que determinam a forma e o metabolismo de uma célula.
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Actividade intelectual


   A figura apresenta parte das moléculas de dois ácidos nucleicos.




























































































1- Qual das partes (A ou B) pertence a uma molécula de DNA? Justifique com base na figura.


2- Quantos nucleótidos constituem a parte B?
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Figura 2.2- A estrutura da cortiça tal como R. Hooke terá observado, em 1665, num microscópio rudimentar.








   Foi em 1665 que Robert Hooke (1635-1703), observando cortes finos com um microscópio rudimentar, se apercebeu que a cortiça apresentava na sua estrutura inúmeros comparti-mentos de dimensões reduzidas. 


   Observações posteriores de folhas de plantas conduziram à descoberta de um padrão estrutural similar ao da cortiça, pelo que Hooke deu a designação células (do latim cell(la-, “pequena cela” ) a estes elementos que se repetiam na constituição dos tecidos vegetais. 
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   Em traços gerais, num microscópio óptico a luz é focada no espécime a observar por intermédio de uma lente condensadora, sendo a imagem que se forma ampliada por uma lente objectiva e outra ocular; todas as lentes são de vidro. Como curiosidade, refira-se que num microscópio electrónico os raios de electrões que atravessam o objecto são focados por ‘lentes’ electromagnéticas.























Figura 2.5- Funcionamento básico de um micros-cópio óptico.
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Actividade laboratorial





Propriedades da imagem em microscopia óptica


   



























































Procedimento:


1- Colocar uma gota de água sobre uma lâmina de vidro.


2- Recortar, de um jornal, uma letra F e colocá-la, com a orientação usual, sobre a gota de água. 


	(continua)





�











Materiais:


- Agulha de dissecação.


- Conta-gotas.


- Lâmina e lamela de vidro.


- Microscópio óptico.


- Papel de filtro (absorvente).


- Papel de limpeza.


- Pinça metálica.


- Tesoura.


- Água. 


- Papel de jornal











3- Seguindo as instruções do professor, cobrir o fragmento de papel com uma lamela.


4- Remover o excesso de água com papel de filtro.


5- Ligar o microscópio óptico e colocar a preparação sobre o orifício da platina; com a objectiva de menor ampliação posicionada, espreitar pela ocular e focar a imagem.


6- Desenhar no caderno a imagem que se observa, indicando a ampliação total.


7- Deslocar a preparação para a direita e registar o sentido de deslocamento da imagem ampliada.


8- Posicionar a objectiva de ampliação imediatamente superior e, após focagem, desenhar o que se observa.





Refira as características da imagem dada pelo microscópio óptico.











Observação ao microscópio óptico de células vegetais


 








Materiais:


- Bisturi.


- Lâminas e lamelas de vidro.


- Microscópio óptico.


- Pinça metálica.


- Vidro de relógio.


- Solução de Ringer.


- Solução de vermelho-neutro (corante do núcleo e vacúolos das 


células vegetais).


- Solução de azul-de-metileno (corante específico do núcleo das células).


- Bolbo de cebola (Allium cepa).























Procedimento:


1- Com um bisturi, cortar um bolbo de cebola e retirar uma das escamas interiores carnudas.


2- Utilizando uma pinça, extrair um fragmento da epiderme que reveste a concavidade à vista.


3- Colocar o fragmento num vidro de relógio contendo algumas gotas de solução de Ringer (solução isotónica para as células vegetais; o significado de «isotónica» será desvendado noutro capítulo). Dividir o fragmento de epiderme em porções mais pequenas


4- Fazer uma montagem para microscopia com uma das porções mais pequenas, usando como meio a solução de Ringer.


5- Observar ao microscópio óptico com diferentes ampliações. Desenhar no caderno as observações efectuadas.


6- Montar uma segunda preparação temporária, tendo como meio a solução de vermelho-neutro. Repetir o passo anterior.


7- Montar uma terceira preparação temporária, com a solução de azul-de-metileno. Repetir o passo nº 5.





Com a ajuda do professor e/ou de consulta bibliográfica, legende todos os desenhos elaborados. 
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Figura 2.8- Micrografia electrónica de bactérias Rickettsia


rickettsii. As dimensões variam entre 0,2µm x 0,5µm até 


0,3µm x 2µm. 
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Figura 2.7- Células da epider-me do bolbo da cebola coradas com azul-de-metileno.











Observação ao microscópio óptico de células bacterianas


  

































































Enuncie as principais diferenças entre as células bacterianas e as vegetais.











Materiais:


- Microscópio óptico.


- Preparações definitivas com diferentes espécies de bactérias.








Procedimento:


1- Observar ao microscópio cada uma das preparações fornecidas pelo profes-sor. 


2- Reproduzir no caderno, com o maior rigor possível, o aspecto das células bacterianas observado com a ampliação máxima; elaborar uma breve descrição escrita das características morfológicas das bactérias.
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Actividade intelectual





   Como a figura mostra, nas socie-dades modernas existem diferentes instituições e estruturas respon-sáveis por funções específicas que, conjunta e articuladamente, garan-tem o equilíbrio e sobrevivência do sistema global.


   Nas células eucarióticas, o Par-lamento e os Tribunais, que têm a seu cargo o controlo e regulação do funcionamento de um País, correspondem ao núcleo, enquanto o citoplasma equivale ao “tecido” social composto pelo território, pelas pessoas e pelas organizações onde trabalham. 
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Um pouco de História…


   Rosalind Franklin nasceu em Londres a 25 de Julho de 1920. Os seus pais matricularam-na numa das poucas escolas femininas da cidade que ensinavam Física e Química. Aos quinze anos, Rosalind decidiu tomar-se cientista. Embora inicialmente o seu pai se opusesse à ideia, acabou por concordar e, em 1938, Rosalind entrou na Universidade de Cambridge, licenciando-se em Física e Química em 1941. 


   Francis Crick nasceu a 8 de Junho de 1916 em Northampton, Inglaterra. Licenciou-se em Fisica no University College, Londres, em 1937. A Segunda Guerra Mundial impediu-o de completar o doutoramento, pelo que foi trabalhar para o Almirantado Britânico, estudando minas navais e desenvolvendo radares. Em 1949 integrou-se no Conselho de Pesquisa Médica do Laboratório Cavendish, em Cambridge, onde trabalhou na difracção de raios X pelas proteínas.


   James Watson nasceu a 6 de Abril de 1928 em Chicago, Illinois. Em 1943, com apenas quinze anos, ganhou uma bolsa para estudar Zoologia na Universidade de Chicago, licenciando-se em 1947. Depois, aos dezanove anos, ganhou nova bolsa da Universidade de Indiana, em Bloomington, onde recebeu em 1950 o grau de Doutor em Zoologia. Watson decidiu então investigar a estrutura dos ácidos nucleicos, juntando-se a Crick no Labora-tório Cavendish.


   Crick e Watson convenceram-se que, se a estrutura do DNA fosse conhecida, o seu papel na hereditariedade tornar�-se-ia claro. Com o auxílio dos resultados de difracção de raios X pelo DNA que Rosalind partilhara, Crick e Watson elaboraram um modelo estrutural. Num momento de inspiração aperceberam-se que a molécula de DNA deveria estar disposta numa espiral dupla, como uma escada que se enrola sobre si mesma a famosa hélice dupla. Descreveram as suas descobertas em dois artigos históricos publicados na revista cientifica inglesa Nature, em Abril e Maio de 1953. 


   Esta descoberta fundamental é um dos flagrantes exemplos da sinergia colaborativa em Ciência, em que o resultado do trabalho de diferentes pessoas é superior à soma dos talentos individuais.














Síntese








- A Vida está organizada em diferentes níveis, do micro para o macroscópio, do simples para o complexo.





- A unidade fundamental da Vida é a célula.





- A célula constitui o indivíduo nos seres unicelulares, enquanto nos organismos multicelulares as células experi- mentam associações e interacções que se traduzem em níveis de organização mais complexos.





- A Biodiversidade é um importante capital biológico, ecológico, económico e social. 





- Os seres vivos organizam-se em comunidades interactivas com o meio físico-químico que habitam.





- Um ecossistema é uma “forma” de vida altamente complexa e dinâmica, baseada no aproveitamento da energia do Sol, nas relações tróficas entre os organismos e na reciclagem de matéria.





- A Biosfera é o conjunto de todos os ecossistemas do planeta Terra.





- A extinção de espécies reduz drasticamente a biodiversidade.





- A destruição e fragmentação de habitats, a poluição e a sobrexploração de organismos com valor comercial conduzem frequentes vezes à extinção de espécies.





- A informação, a educação dos jovens e a criação de áreas protegidas são três dos mais importantes meios de conservação da biodiversidade. 





- O conhecimento da Célula depende de um longo percurso investigativo assente na interacção de ideias e em significativos avanços técnicos.





- Algumas células – as procaróticas – são muito simples, não apresentando um núcleo definido. As células euca- rióticas são mais complexas, com um núcleo organizado e diversos organitos membranares. As células animais diferem em alguns aspectos das vegetais.





- A unidade biológica manifesta-se também ao nível bioquímico, pois os seres vivos são constituídos por subs-tâncias minerais e orgânicas comuns.





- A água é o principal constituinte inorgânico. Os compostos orgânicos, específicos da Vida, dividem-se em quatro grandes grupos: glícidos, prótidos, lípidos e ácidos nucleicos.
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Figura 2.23- Ligação 


                     peptídica.





�





�





Prótidos


Glícidos


Lípidos


Ácidos nucleicos








